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    Este livro é dedicado a todos que buscam incansavelmente aprimorar os


    projetos, na sua forma e nos seus resultados.
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    Dentre os fundamentos do sucesso dos empreendimentos, destacam-se o domínio das técnicas de engenharia e gerenciamento, a capacidade de combinar as competências com as de parceiros líderes em seus segmentos, o profundo conhecimento das dinâmicas dos mercados de atuação e a equipe altamente qualificada de profissionais, principal elemento articulador de ações.




    Este livro apresenta e discute os principais pontos da Norma ABNT NBR ISO 21500, buscando ainda ampliar conceitos úteis e práticos para o desenvolvimento dos projetos nas organizações. As organizações brasileiras têm neste livro uma ferramenta relevante para ajudar a fomentar o desenvolvimento de suas melhores práticas em gerenciamento de projetos. Orienta as empresas que desejam implantar as melhores práticas em gerenciamento de projetos, de forma clara e simples, destacando os principais pontos a serem cuidados para que a organização assimile adequadamente os processos e a nova cultura.




    A necessidade de padronizar a linguagem e o entendimento sobre gerenciamento de projetos é um fato reconhecido nas grandes organizações no plano internacional, com destaque para as áreas militares, públicas, de grandes empreendimentos e principalmente em projetos de tecnologia da informação, devido à complexidade, criticidade, agilidade e aos custos envolvidos.




    Este livro traz a contribuição da Norma ABNT NBR ISO 21500 para o desenvolvimento das melhores práticas em Gerenciamento de Projetos. Com a padronização de uma linguagem e o sincronismo dos aprendizados de uma área de conhecimento, é extremamente importante para as organizações brasileiras nas diversas áreas de atuação. O sucesso e as metas são alcançados através de projetos, que precisam ser bem selecionados e executados com eficiência e eficácia




    Gilson Krause




    Conselheiro e Diretor Executivo




    Grupo Promon
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    Este livro tem como objetivo ser um facilitador para membros das equipes de projeto e organizações na compreensão e no uso da Norma ABNT NBR ISO 21500 no gerenciamento dos projetos. O livro está dividido em três partes.




    A primeira parte reforça alguns dos principais conceitos que a Norma estabelece, sendo alguns inovadores, como os relacionados a partes interessadas e governança de projetos.




    A segunda parte apresenta todos os processos do gerenciamento de projetos. O critério adotado foi o de apresentar os processos numa das sequências possíveis, representando um passo a passo na execução dos projetos. Foi incluída uma relação de ferramentas típicas para cada processo, além das entradas e saídas. Na Norma ABNT NBR ISO 21500 não são abordadas ferramentas. As entradas, saídas e ferramentas apresentadas são apenas alguns exemplos; poderão existir outras alternativas.




    A terceira parte aborda a implantação da norma nas organizações. O sucesso dos projetos será o resultado da aplicação mais adequada das diretrizes gerais estabelecidas na norma, respeitando-se cultura, missão e objetivos da organização.
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    Com a dinâmica da sociedade atual, as organizações precisam estar preparadas para enfrentar as frequentes mudanças que ocorrem. Em um mercado competitivo e sempre em evolução, as empresas precisam inovar constantemente e buscar aprimorar seus processos.




    As organizações buscam a melhoria contínua: melhor qualidade do produto final ou serviço, melhor qualidade do trabalho e dos processos executados e melhores resultados. Procuram se tornar mais competitivas, obter maior proximidade com seus clientes, maior satisfação interna e externa, melhor desempenho financeiro. A sociedade e os clientes estão também se tornando mais rigorosos e exigentes.




    A forma de implementar a inovação e a melhoria dos processos é através de projetos, que precisam ser bem implantados para gerar a vantagem competitiva necessária. As empresas hoje estão mais voltadas pra projetos do que para rotinas. Então a importância dessa atividade é crucial pra que ela consiga administrar seus novos empreendimentos.




    O investimento em projetos de infraestrutura é um dos principais instrumentos para a recuperação econômica mais rápida e consistente. Este investimento, quando bem focado, ativa algumas áreas motrizes para a sociedade, tais como construção civil e transportes. Após a recuperação, o desenvolvimento econômico sustentável também requer investimentos em projetos de infraestrutura, pois trata de preparar a sociedade para atender à demanda crescente, sem gargalos. Neste caso, o foco são as áreas de energia, transporte, saneamento e urbanização.




    O sucesso dos projetos de investimento trará melhores resultados para todos, em todos os momentos. Como obtê-lo? A resposta está no modelo de gestão. Aplicando-se as melhores práticas de gerenciamento de projetos é possível otimizar o uso de recursos, sempre limitados e insuficientes, obter prazos menores, ampliar os benefícios desejados e atender às expectativas de todas as partes interessadas, principalmente o cidadão contribuinte. Podemos destacar os exemplos onde a gestão foi a razão do sucesso: programa de produção em águas profundas da Petrobras, que é recorde em profundidade e torna o país autossuficiente em petróleo; projeto de portabilidade da Embratel, que a tornou líder disparado nas migrações de telefones fixos; programa de saneamento da Nova Cedae, que em dois anos despoluiu mais mananciais do Estado do Rio de Janeiro do que nos vinte anos anteriores, o programa de aceleração do crescimento – PAC, no Rio de Janeiro, sendo o primeiro a ser entregue e trazer benefícios, entre outros.




    As empresas líderes em seus segmentos adotam práticas de gerenciamento de projetos, com resultados comprovados. A construção de um modelo de gestão para o setor público baseado nas melhores práticas em gerenciamento de projetos, com continuidade administrativa e política, requerendo do setor privado uma maior maturidade na gestão, permitirá desenvolver projetos de infraestrutura que tragam mais rapidamente a recuperação econômica e um crescimento sustentado, compartilhando o sucesso com todos.




    A prática de uma metodologia bem-sucedida de gerenciamento de projetos torna-se imprescindível às organizações de hoje. A gestão pela qualidade pode determinar o sucesso de um projeto, agregando valor ao negócio da organização e à sociedade.
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    Normalização




    A Norma ABNT NBR ISO 21500 foi criada para ajudar as organizações no desenvolvimento das melhores práticas em gerenciamento de projetos. Este livro tem o objetivo de desmitificar os princípios da norma e facilitar seu emprego pelas organizações brasileiras.




    Normas são utilizadas, entre outras finalidades, como referência para a avaliação da conformidade, como, por exemplo, para a certificação.




    Muitas vezes o cliente, além de pretender que o produto siga uma determinada norma, também deseja que a conformidade a essa norma seja demonstrada, mediante procedimentos de avaliação da conformidade.




    Por vezes os procedimentos de avaliação da conformidade, em particular a certificação, são obrigatórios legalmente para determinados mercados (certificação compulsória – estabelecida pelo governo para comercialização de produtos e serviços); outras vezes, embora não haja a obrigatoriedade legal, as práticas correntes nesse mercado tornam indispensável utilizar determinados procedimentos de avaliação da conformidade, tipicamente a certificação.




    O ordenamento jurídico da maioria dos mercados normalmente considera que as normas em vigor nesse mercado devam ser seguidas, a menos que o cliente explicitamente estabeleça outra norma.




    Assim, quando uma empresa pretende introduzir os seus produtos (ou serviços) num determinado mercado, deve procurar conhecer as normas que lá se aplicam e adequar o produto a elas.




    Normas Internacionais




    As normas internacionais são padrões técnicos estabelecidos por um organismo de normalização para aplicação em âmbito mundial. Existem diversos organismos internacionais de normalização em campos específicos, como a ISO (a maioria dos setores), a IEC (área elétrica e eletrônica) e a ITU (telecomunicações).




    As normas internacionais são reconhecidas pela Organização Mundial do Comércio (OMC) como a base para o comércio internacional, e o seu atendimento significa contar com as melhores condições para ultrapassar eventuais barreiras técnicas.




    Importância das Normas Internacionais




    O Acordo de Barreiras Técnicas ao Comércio da OMC (TBT) estabelece uma série de princípios com o objetivo de eliminar entraves desnecessários ao comércio, em particular as barreiras técnicas, que são aquelas relacionadas com normas técnicas, regulamentos técnicos e procedimentos de avaliação da conformidade que podem dificultar o acesso de produtos aos mercados.




    Um dos pontos essenciais do acordo é o entendimento de que as normas internacionais – aquelas elaboradas pelos organismos internacionais de normalização – constituem referência para o comércio internacional.




    O acordo considera que as normas técnicas internacionais não constituem barreiras técnicas e recomenda que sejam usadas como referência para os regulamentos técnicos e que também sejam adotadas como normas nacionais.




    Por essa razão assiste-se a uma forte tendência de os organismos nacionais de normalização adotarem as normas internacionais integralmente como normas nacionais.




    Assim, é hoje extremamente importante para os agentes econômicos que querem ser competitivos seguirem de perto os trabalhos de normalização internacional e procurarem que seus produtos, serviços e sistemas de gestão atendam aos requisitos das normas internacionais. Um exemplo desta tendência são as normas da série ISO 9000.




    Não basta apenas conhecer as normas internacionais uma vez publicadas, e sim também acompanhar os programas de trabalho dos diversos órgãos técnicos, de modo a se poder interferir no processo.




    
ISO (International Organization for Standardization)





    As normas ISO são desenvolvidas nos seus comitês técnicos (ISO/TC), que são organizados numa base temática com representantes dos seus membros. As representações são nacionais. A aprovação das normas ISO é feita mediante votação entre os seus membros.




    A participação brasileira nos trabalhos de normalização da ISO é efetuada através da ABNT. A página da ISO contém informações sobre o programa de trabalho dos ISO/TC (são mais de duzentos), as normas ISO em vigor, a estrutura da organização, informações sobre o processo de normalização internacional e links para diversas organizações correlatas.




    As normas ISO são voluntárias, cabendo aos seus membros decidirem se as adotam como normas nacionais ou não. A adoção de uma norma ISO como norma brasileira recebe a designação NBR ISO.




    
IEC (International Electrotechnical Commission)





    As normas IEC são desenvolvidas nas suas comissões técnicas (IEC/TC), que são organizadas numa base temática com representantes dos seus membros. As representações são nacionais. A aprovação das normas IEC é feita mediante votação entre os seus membros.




    A participação brasileira nos trabalhos de normalização da IEC é efetuada através da ABNT.




    A página da IEC contém informações sobre o programa de trabalho das IEC/TC, as normas IEC em vigor, a estrutura da organização, informações sobre o processo de normalização internacional e links para diversas organizações correlatas.




    As normas IEC são voluntárias, cabendo aos seus membros decidirem se as adotam como normas nacionais ou não. A adoção de uma norma IEC como norma brasileira recebe a designação NBR IEC.




    
ITU (International Telecommunications Union)





    As normas ITU são desenvolvidas pela ITU-T, que é o braço normalizador da ITU. Essas normas (chamadas de recomendações) são desenvolvidas por assunto em grupos de estudos (SG) constituídos por representantes dos países. A aprovação das normas ITU é feita mediante votação entre os membros e consenso dos participantes do SG.




    A participação brasileira nos trabalhos da ITU é efetuada sob coordenação do governo brasileiro, através do Ministério das Comunicações e da Anatel.




    A página da ITU contém informações sobre o programa de trabalho dos SGs, as normas ITU em vigor, a estrutura da organização, informações sobre o processo de normalização internacional e links para diversas organizações correlatas.




    As recomendações ITU são voluntárias, cabendo aos seus membros decidirem se as adotam como normas nacionais ou não.




    Outros Tipos de Normas




    Além das normas nacionais, regionais e internacionais, existem ainda outros tipos de normas. Muitas empresas têm o seu sistema interno de normalização e usam-no para estabelecer os requisitos das suas aquisições entre os seus fornecedores.




    Algumas entidades associativas ou técnicas também estabelecem normas, seja para uso dos seus associados, seja para uso generalizado. Algumas dessas normas têm uso bastante difundido. Alguns exemplos são as normas da ASTM, API e ANSI.




    Uma norma para ser eficiente deve seguir os seguintes critérios:




    

      	
Não deve ser monopolizadora: não deve conter especificações que só possam ser atendidas mediante utilização de dispositivos privilegiados.




      	
Não ser um pretexto para negócios: não deve ser preparada para privilegiar uma determinada indústria em detrimento de outras.




      	
Não deve ser antieconômica: não deve conduzir a soluções inutilmente dispendiosas, capazes de encarecer, sem razão, o produto normalizado.




      	
Não deve ser idealística ou teórica: não deve ser feita para atender a condições irreais.




      	
Não deve ser panaceia: não deve procurar resolver todos os problemas.


    




    Objetivos da Normatização




    Objetivos:




    

      

        

        

      



      

        

          	

            Economia


          



          	

            Proporcionar a redução da crescente variedade de produtos e procedimentos


          

        




        

          	

            Comunicação


          



          	

            Proporcionar meios mais eficientes na troca de informação entre o fabricante e o cliente, melhorando a confiabilidade das relações comerciais e de serviços


          

        




        

          	

            Segurança


          



          	

            Proteger a vida humana e a saúde


          

        




        

          	

            Proteção do Consumidor


          



          	

            Prover a sociedade de meios eficazes para aferir a qualidade dos produtos


          

        




        

          	

            Eliminação de Barreiras Técnicas e Comerciais


          



          	

            Evitar a existência de regulamentos conflitantes sobre produtos e serviços em diferentes países, facilitando, assim, o intercâmbio comercial


          

        


      

    




     




    A competição internacional entre as empresas eliminou as tradicionais vantagens baseadas no uso de fatores abundantes e de baixo custo. A normatização é utilizada cada vez mais como um meio para alcançar a redução de custo da produção e do produto final, mantendo ou melhorando sua qualidade.




    Benefícios da Normatização




    Qualitativos:




    

      	utilizar adequadamente os recursos (equipamentos, materiais e mão de obra);




      	uniformizar a produção;




      	facilitar o treinamento da mão de obra, melhorando seu nível técnico;




      	registrar o conhecimento tecnológico;




      	facilitar a contratação ou venda de tecnologia.


    




    Quantitativos:




    

      	reduzir o consumo de materiais;




      	reduzir o desperdício;




      	padronizar componentes;




      	padronizar equipamentos;




      	reduzir a variedade de produtos;




      	fornecer procedimentos para cálculos e projetos;




      	aumentar a produtividade;




      	melhorar a qualidade;




      	controlar processos.


    




    Processo de Elaboração de Normas Brasileiras




    A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é uma entidade privada, sem fins lucrativos, considerada de utilidade pública, fundada em 1940 e reconhecida pelo governo federal como Fórum Nacional de Normalização.




    Sua principal função, na qualidade de órgão responsável pela normalização voluntária no país, é fornecer a base normativa necessária ao desenvolvimento tecnológico brasileiro.




    A ABNT é a representante no Brasil da Organização Internacional de Normalização (ISO) e tem, portanto, um duplo papel no que concerne ao desenvolvimento da normalização. O primeiro relaciona-se com normas nacionais, e o segundo com normas internacionais.




    

      	A sociedade brasileira manifesta a necessidade de se ter uma norma.




      	O Comitê Brasileiro (ABNT/CB) ou Organismo de Normalização Setorial (ABNT/ONS) analisa o tema e inclui no seu Programa de Normalização Setorial (PNS).




      	É criada uma Comissão de Estudo (CE), com a participação voluntária de diversos segmentos da sociedade, ou esta demanda é incorporada no plano de trabalho da Comissão de Estudos já existente e compatível com o escopo do tema solicitado.




      	A Comissão de Estudo (CE) elabora um Projeto de Norma, com base no consenso de seus participantes.




      	O Projeto de Norma é submetido à Consulta Pública.




      	As sugestões obtidas na Consulta Pública são analisadas pela Comissão de Estudo (CE) e o Projeto de Norma é aprovado e encaminhado à Gerência do Processo de Normalização da ABNT para homologação e publicação como Norma Brasileira.


    




    Os ABNT/CB e ABNT/ONS mantêm Comissões de Estudo em atividade nas mais diversas áreas. Essas Comissões de Estudo são integradas voluntariamente por produtores, consumidores e neutros (universidades, laboratórios, centros de pesquisas e governo) que, através de consenso, analisam e debatem propostas de Projetos de Norma. Obtido o consenso, o Projeto de Norma é aprovado e submetido à Consulta Pública, podendo posteriormente atingir a condição de Norma Brasileira.




    Participação nos Trabalhos da ISO




    O trabalho técnico da ISO é altamente descentralizado, sendo executado por inúmeros Comitês Técnicos (TC – Technical Committees), Subcomitês (SC – Subcommittee) e Grupos de Trabalho (WG – Working Groups).
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